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Introdução
A adolescência é caracterizada como um período de grandes mudanças na vida de um jovem sejam elas sociais, comportamentais ou corpóreas. Nessa fase ocorre, principalmente, a mudança de um sujeito infantil para um sujeito sexual, com o surgimento de caracteres sexuais secundários e diferenciação de gêneros. Entende-se como sujeito sexual aquele capaz de ser autor de suas próprias histórias sexuais (MELLO, 2000).
Atualmente, a sexualidade dos jovens está em crescente expansão, inclusive na mídia, com assuntos como pulseiras coloridas (pulseiras de sexo) e movimentos EMOs - abreviação do inglês emotional hardcore – que popularizam o relacionamento entre pessoas do mesmo sexo. No Brasil o número estimado de jovens que tornam-se sexualmente ativos por ano está em torno de 4 milhões (MELLO, 2000) e a medida que a população sexualmente ativa aumenta, eleva-se de forma proporcional as dúvidas em relação ao tema. O presente trabalho surge como apêndice de uma pesquisa realizada com alunos do primeiro ano do ensino médio, cujo objetivo era investigar a realidade escolar, quanto ao bairro e as condições onde está inserida, avaliando os temas de interesse dos jovens, resgatando seus conhecimentos prévios e esclarecendo dúvidas.

Metodologia
Foram selecionadas seis temáticas diferentes para  votação dos temas entre os alunos,  relacionas com problemáticas mais comuns enfrentadas em escolas de ensino médio. Após a votação, cujo tema selecionado foi “DSTs e Gravidez na Adolescência”, aplicou-se um segundo questionário, para o resgate dos conhecimentos prévios sobre o tema. Neste, o conteúdo foi dividido em tópicos, explorando o aprofundamento do tema.
Resultados e Discussão
 
As amplas dúvidas evidenciadas com a conclusão desta etapa da pesquisa levantam questionamentos posteriores sobre quais as influências que a falta de informação sobre DSTs – Doenças sexualmentes Transmissíveis – refletem na sexualidade dos adolescentes? Com isso, viu-se a necessidade de incluir, para a continuação do trabalho, a problemática do temor, ou ausência deste, nos novos sujeitos que exercem sua sexualidade mediante ao crescente aumento de pessoas infectadas com diversos dos tipos de DSTs.
Conclusão Parcial
Em meio a novos comportamentos sexuais, tais como os das pulseiras coloridas, entre outros, iniciaremos a investigação dos receios ou ausências destes, na  exposição dos jovens às doenças sexualmente transmissíveis e suas conseqüências para as ações destes.
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